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A A éética natica na
lideranliderançça cristãa cristã

por Lourenço Stelio Rega©

33ªª Jornada do Conhecimento TeolJornada do Conhecimento Teolóógicogico
ÉÉtica Social: respostas tica Social: respostas 

TeolTeolóógicas para os dilemasgicas para os dilemas
da pda póóss--modernidademodernidade

“É“Éticatica”” éé uma das uma das 
palavras mais palavras mais 
utilizadas no utilizadas no 

vocabulvocabuláário do rio do 
brasileiro no brasileiro no 

momento  momento  
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A A éética esttica estáá em quase tudoem quase tudo

A ponta do IcebergA ponta do Iceberg

O lado O lado 
aparente da aparente da 

vidavida

O lado oculto O lado oculto 
da vida ...da vida ...

as verdadeiras as verdadeiras 
razões da vidarazões da vida
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ÉÉtica e a razão da vidatica e a razão da vida
üüPerguntas essenciais da vida:Perguntas essenciais da vida:

por que nasci? por que nasci? 
para que nasci? p/ que estou aqui?para que nasci? p/ que estou aqui?
para onde vou?para onde vou?
üüSerSeráá que a vida não tem sentido?que a vida não tem sentido?
üüSerSeráá que vale a pena viver?que vale a pena viver?
üüSerSeráá que faque façço falta no mundo?o falta no mundo?

Todo dia Todo dia éé dia?dia?
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ÉÉtica e liderantica e lideranççaa
üüLideranLiderançça de resultadosa de resultados
üüLideranLiderançça de interessesa de interesses
üüLideranLiderançça laisseza laissez--fairefaire
üüLideranLiderançça legalistaa legalista
üüLideranLiderançça soberbaa soberba
üüLideranLiderançça neura neuróóticatica
üüLLííder cristão der cristão èè modelomodelo

Não vivemos Não vivemos 
sozinhossozinhos

O lO lííder cristão der cristão 
relevante conhece relevante conhece 

seu seu ““entornoentorno”” para para 
estar ciente de suas estar ciente de suas 

influênciasinfluências
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Os paradoxos de nosso tempoOs paradoxos de nosso tempo
Hoje temos edifHoje temos edifíícios mais altos, mas pavios mais curtos. cios mais altos, mas pavios mais curtos. 
AutoAuto--estradas mais largas, mas pontos de vista mais estradas mais largas, mas pontos de vista mais 

estreitos.estreitos.
Gastamos mais, mas temos menos.             Gastamos mais, mas temos menos.             
NNóós compramos mais, mas desfrutamos menos. s compramos mais, mas desfrutamos menos. 
Temos casas maiores e famTemos casas maiores e famíílias menores.  lias menores.  
Mais conhecimento e menos poder de julgamento.Mais conhecimento e menos poder de julgamento.
Mais medicina, mas menos saMais medicina, mas menos saúúde. de. 
Bebemos demais, fumamos demais, gastamos de forma Bebemos demais, fumamos demais, gastamos de forma 

perdulperduláária, rimos de menos, dirigimos rria, rimos de menos, dirigimos ráápido demais, nos pido demais, nos 
irritamos facilmente. irritamos facilmente. 

Ficamos acordados atFicamos acordados atéé tarde, acordamos cansados demais...tarde, acordamos cansados demais...
Multiplicamos nossas posses, mas reduzimos nossos valores.Multiplicamos nossas posses, mas reduzimos nossos valores.
Falamos demais, amamos raramente e odiamos com muita Falamos demais, amamos raramente e odiamos com muita 

freqfreqüüência.ência.

Os paradoxos de nosso tempoOs paradoxos de nosso tempo
Aprendemos como ganhar a vida, mas não vivemos essa vida.Aprendemos como ganhar a vida, mas não vivemos essa vida.
Fizemos coisas maiores, mas não coisas melhores.Fizemos coisas maiores, mas não coisas melhores.
Limpamos o ar, mas poluLimpamos o ar, mas poluíímos a alma. mos a alma. 
Escrevemos mais, mas aprendemos menos.Escrevemos mais, mas aprendemos menos.
Planejamos mais, mas realizamos menos. Planejamos mais, mas realizamos menos. 
Aprendemos a correr contra o tempo, mas não a esperar com Aprendemos a correr contra o tempo, mas não a esperar com 

paciência.paciência.
Temos maiores rendimentos, mas menor padrão moral.Temos maiores rendimentos, mas menor padrão moral.
Tivemos avanTivemos avançços na quantidade, mas não em qualidade.os na quantidade, mas não em qualidade.
Esses são tempos de refeiEsses são tempos de refeiçções rões ráápidas e digestão lenta, de homens pidas e digestão lenta, de homens 

altos e caraltos e carááter baixo, lucros expressivos, mas relacionamentos ter baixo, lucros expressivos, mas relacionamentos 
rasos. Mais lazer, mas menos diversão. Maior variedade de tipos rasos. Mais lazer, mas menos diversão. Maior variedade de tipos de de 
comida, mas menos nutricomida, mas menos nutriçção. ão. 

São dias de viagens rSão dias de viagens ráápidas, fraldas descartpidas, fraldas descartááveis e moralidade tambveis e moralidade tambéém m 
descartdescartáável e pvel e píílulas que fazem de tudo: alegrar, aquietar, matar. lulas que fazem de tudo: alegrar, aquietar, matar. 

Fonte: Fonte: http://www.jovempan.com.br/index2.htmhttp://www.jovempan.com.br/index2.htm
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üü Triunfo do Triunfo do indivindivííduoduo
üü EspEspíírito rito criticocritico, mas falta de criatividade, mas falta de criatividade
üü GeraGeraçção da ão da afetividadeafetividade e e relacionamentos solitrelacionamentos solitááriosrios e e 

descompromissadosdescompromissados
üü Troca: sociedade Troca: sociedade manual/industrialmanual/industrial para sociedade do para sociedade do 

conhecimento/informaconhecimento/informaççãoão
üü GeraGeraçção da ão da velocidadevelocidade
üü Realidade Realidade virtualvirtual
üü SubstituiSubstituiçção do ão do humano humano pela pela mmááquinaquina
üü Aumento dos Aumento dos dilemas dilemas ééticosticos
üü AtenuaAtenuaçção de ão de fronteirasfronteiras
üü Crescente processo paradoxal de Crescente processo paradoxal de secularizasecularizaççãoão e e 

misticismomisticismo
üü AmpliaAmpliaçção da lideranão da liderançça da a da mulhermulher
üü Processo de Processo de urbanizaurbanizaççãoão em convulsãoem convulsão
üü Aumento de doenAumento de doençças as ocupacionaisocupacionais e e urbanasurbanas
üü Predominância numPredominância numéérica de rica de jovensjovens / aumento de / aumento de idososidosos

CenCenáário e tendências do srio e tendências do sééculo 21culo 21

üü Predominância numPredominância numéérica de rica de jovensjovens / aumento de / aumento de idososidosos

CenCenáário e tendências do srio e tendências do sééculo 21culo 21
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O lO lííder cristão relevante der cristão relevante 
conhece tambconhece tambéém o m o ““entornoentorno””

eclesieclesiáástico / religioso para stico / religioso para 
saber agir com criatividadesaber agir com criatividade

Três paradigmas eclesiásticos

ShowLiturgiaAtitudeCelebraCelebraççãoão

PerformanceDiplomaciaFidelidadeSucessoSucesso

ProdutoConquistaDádivaBênBênççãoão

EsotéricaSensorialExperiencialEspiritualidadeEspiritualidade

EmpreendedoresBacharéisPessoas-donsPastoresPastores

GurusCleroSantosMinistrosMinistros

SatisfaçãoAdesãoTransformaçãoConversãoConversão
MassificaçãoAdiçãoMultiplicaçãoCrescimentoCrescimento

MercadoImundoPerdidoMundoMundo
Mailing listInstituiçãoCorpo VivoEkklesiaEkklesia

PPÓÓSS--MODERNOMODERNOTRADICIONALTRADICIONALN.T.N.T.CONCEITOCONCEITO

Fonte: Ed RenFonte: Ed Renéé KivitzKivitz
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Modelos de igrejas - I

relacionamentosregras e regulamentos
enfoca a comunidadeenfoca sistemas de organização

provisionamentoprodutividade
encorajaexige direitos

valorizaçãoemprego
ministériodinheiro
bênçãosbenefícios, vantagens

busca a habilitaçãobusca o controle
relacionamentostarefas

propósitosprodutos
pessoasprogramas

ComunidadeComunidadeEmpresaEmpresa

Glenn Wagner Glenn Wagner -- Igreja S/AIgreja S/A

Modelos de igrejas - II

linhas de comunicaçãocronogramas (dead line)
organismoorganização

amizade, convivênciaimagem exterior
dedicaçãodemandas, exigências

vidas como modelo e promotoras 
da publicidade

promoção, marketing
nutrição de vidasnúmeros, estatística

pessoaslucro

processo de crescimento 
pessoal

performance de produtividade
compaixãocompetição

investimento em vidasfilosofia fabril
ministério, discipuladogerência

ComunidadeComunidadeEmpresaEmpresa

Glenn Wagner Glenn Wagner -- Igreja S/AIgreja S/A
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Gerente ou pastor?

Busca a plenitude de vida e a 
absoluta dependência de Deus

Busca a auto-satisfação e a 
auto-referência

Guiado por um modelo bíblico 
enraizado na identidade de Cristo 

como o Bom Pastor

Guiado por modelos empresariais, 
construídos sobre fundamentos 

psicológicos e sociológicos

Focaliza pessoas e relacionamentosFocaliza programas
Busca o crescimento das pessoasBusca o crescimento da igreja

Conhece as pessoas e as chama 
pelo seu nome

Transforma pessoas em objetos
Ministério orientado para vidasManagement (gerência)

Busca o encorajamento do rebanhoPreocupado com o funcionamento 
de estruturas e sistemas

Pessoas como prioridadePessoas como objetos, como mão 
de obra, meios para atingir fins

PastorPastorGerenteGerente

Glenn WagnerGlenn Wagner
Igreja S/AIgreja S/A

LLóógica e racionalidade do mercadogica e racionalidade do mercado
como impulsor dominantecomo impulsor dominante

EdificaEdificaçção da ão da 
igrejaigreja

Crescimento da Crescimento da 
igrejaigreja

AlvoAlvo

Rede de Rede de 
relacionamentosrelacionamentos

Estruturas Estruturas 
eclesieclesiáásticassticas

AmbienteAmbiente
PastorearPastorearCumprir tarefasCumprir tarefasPropPropóósitosito

ParadigmaParadigma
bbííblicoblico

ParadigmaParadigma
do Mercadodo Mercado

ItensItens

Fonte: Ed René Kivitz, Assembléia da CBESP, São José dos Campos, 26Jul2001
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Escola Macedo de Escola Macedo de managementmanagement

Atende especialmente os náufragos da classe 
média (média-baixa e média-média)

Nicho de Nicho de 
mercadomercado

Pastor não precisa saber muita coisa, basta 
aprender a exorcizar, tirar coleta, curar, etc.

Treinamento Treinamento 
onon--thethe--jobjob

A Universal quer sua tropa em movimentoJobJob--rotationrotation

Autonomia para pastores, mas com 
centralização da gestão

EmpowermentEmpowerment e e 
centralizacentralizaççãoão

Salário fixo mais porcentagem da 
arrecadação

RemuneraRemuneraçção ão 
por resultadospor resultados

Cada templo/pastor têm metas de volumeProdutividadeProdutividade

Rapidez em conseguir aprender mudanças 
ambientais e reagir a elas

LearningLearning
organizationorganization

Oferece bens simbólicos da salvaçãoFoco no clienteFoco no cliente

Os 7 pecados do Capital e outras perversões empresariaisOs 7 pecados do Capital e outras perversões empresariais, Thomaz , Thomaz WoodWood Jr, Jr, 
São Paulo: São Paulo: MakronMakron, (1999), pg. 53, (1999), pg. 53

üQualidade total vs. total da qualidade 
üRecursos humanos ou humanos com 

recursos?
üProdutividade e do consumo: Consumo, logo 

existo!
üCrescimento visível e mensurável como 

indicador de produtividade e competência
üLógica do laboratório
üVisão contábil, fabril, produtiva, utilitária vs. 

visão no mundo de significância histórica e 
do sujeito

Racionalidade e lRacionalidade e lóógica gica 
contemporâneascontemporâneas
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Não vivemos Não vivemos 
sozinhos e ...sozinhos e ...

o relativismo o relativismo 
leva ao caos, leva ao caos, àà

anarquiaanarquia

GratificaGratificaçção Imediataão Imediata
A gratificação imediata tem sido 

a chave global para a interpretação 
do homem contemporâneo.

A mA mááxima da sociedade da gratificaxima da sociedade da gratificaçção imediata ão imediata 
éé produzir experiências constitutivas do serproduzir experiências constitutivas do ser--
pessoa que importa alcanpessoa que importa alcanççar ar tambtambéém nessa m nessa 

sociedade que sociedade que éé comprometida com o comprometida com o ““projeto projeto 
de uma vida boade uma vida boa””..
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Mundo desencantadoMundo desencantado
No passado o mundo foi desencantado 

para dar lugar à razão.
Depois para dar lugar à funcionalidade.

Mais adiante à existência.

Hoje o desencantamento do mundo Hoje o desencantamento do mundo éé
para dar lugar para dar lugar ààs paixões (Nietzsche), aos s paixões (Nietzsche), aos 

instintos individuais em que estinstintos individuais em que estáá
havendo a perda do sentido da havendo a perda do sentido da 

construconstruçção da histão da históória.ria.

Uma crise sUma crise sóó de conceitos ???de conceitos ???
®® Crise dos universaisCrise dos universais

-- Na modernidade tardia (Na modernidade tardia (GiddensGiddens) as verdades universais são ) as verdades universais são 
substitusubstituíída pela opinião pessoal devido da pela opinião pessoal devido àà priorizapriorizaçção do indivão do indivííduo duo 
subjetivo (subjetividade)subjetivo (subjetividade)
-- A significaA significaçção ou sentido da vida não ão ou sentido da vida não éé dada mais por uma verdade dada mais por uma verdade 
transcendental e universal que preceda a existência individual transcendental e universal que preceda a existência individual 
(subjetiva)(subjetiva)
-- Com Nietzsche o indivCom Nietzsche o indivííduo duo éé subjetivado e interiorizado dando subjetivado e interiorizado dando 
lugar lugar ààs suas pulsões internass suas pulsões internas
-- O relativismo hoje O relativismo hoje éé diferente de todo relativismo passadodiferente de todo relativismo passado

®® Homem/sociedade orgânicaHomem/sociedade orgânica
-- O homem inserido no ambiente sO homem inserido no ambiente sóóciocio--polpolíítico em que vivetico em que vive
-- O ambiente O ambiente éé que determina a significaque determina a significaçção de vida do indivão de vida do indivííduoduo
-- Modernidade tardia: subjetividade Modernidade tardia: subjetividade àà sociedade do indivsociedade do indivííduo, mas duo, mas 
globalizaglobalizaçção, neoão, neo--liberalismo liberalismo àà sociedade paradoxalsociedade paradoxal
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Princípios orientadores
na ética da liderança

ÉÉtica tica àà decisões decisões àà lideranlideranççaa
üüA pessoa A pessoa éé ““um ser que decideum ser que decide””
üüSempre decidimos Sempre decidimos –– a a ““nãonão––

decisãodecisão”” éé uma decisão uma decisão àà a de a de 
““não decidirnão decidir””
üüSomos seres responsSomos seres responsááveis pela veis pela 

nossa vidanossa vida
üüSofremos influências               Sofremos influências               

diversas na tomada de diversas na tomada de 
decisõesdecisões
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O que O que éé éética afinal???tica afinal???
®® ÉÉticatica éé um conjunto de princum conjunto de princíípios que pios que 

norteiam nossas decisões dinorteiam nossas decisões diááriasrias
®® Esses Esses princprincíípios pios são como que sinais de são como que sinais de 

trânsito indicando nossa conduta na vidatrânsito indicando nossa conduta na vida
®® A A éética tem a ver com praticamente tica tem a ver com praticamente todas as todas as 

esferasesferas de nossa vida:de nossa vida:
àà pessoal pessoal –– consigo mesmoconsigo mesmo
àà social social –– com o prcom o próóximo (amigos, famximo (amigos, famíília, etc)lia, etc)
àà profissional profissional –– como funcioncomo funcionáário ou patrãorio ou patrão
àà ppúública blica –– cidadania responscidadania responsáávelvel

Os binômios da vidaOs binômios da vida
ViktorViktor FranklFrankl

Sentido na vida (realização) 
Prisioneiros no campo
de concentração

Fracasso Sucesso 

Estudandes
Desespero de Idaho
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Um exemplo de Jesus Um exemplo de Jesus –– o amor, a solidariedadeo amor, a solidariedade
Evangelho segundo Marcos 12.30Evangelho segundo Marcos 12.30--3131

Mar 12:30Mar 12:30 O primeiro mandamento O primeiro mandamento éé: : AmarAmaráás, s, 
pois, ao Senhor teu Deus de todo o teu pois, ao Senhor teu Deus de todo o teu 
coracoraçção, de toda a tua alma, de todo o teu ão, de toda a tua alma, de todo o teu 
entendimento e de todas as tuas forentendimento e de todas as tuas forçças.as.

Mar 12:31Mar 12:31 E o segundo E o segundo éé este: este: AmarAmaráás ao teu s ao teu 
prpróóximo como a ti mesmo. ximo como a ti mesmo. Não hNão háá outro outro 
mandamento maior do que esses.mandamento maior do que esses.

A inserA inserçção do prão do próóximo ximo 
em nosso espaem nosso espaçço o 

geogrgeográáfico ou fico ou 
territterritóório pessoalrio pessoal

Amor e solidariedadeAmor e solidariedade
Evangelho segundo Marcos 12.30Evangelho segundo Marcos 12.30--3333

dois mandamentos =  Deus e o próximo
três níveis = Deus – eu - próximo
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ÉÉtica relacional tica relacional -- duas possibilidades de leiturasduas possibilidades de leituras

Posse ou marginalizaçãoConvivência
ContestaçãoDiálogo

ExclusãoUnião na diversidade
Autoritarismo, exclusãoParticipação

Hipocrisia - segundas 
intenções

Sinceridade
MaldadeBondade

Individualismo Interdependência
Amor interesseiroAmor incondicional

Homem – Deus Deus – Homem
EU EU –– ISTOISTOEU EU –– TUTU

Adaptado de Matin Buber

A dinâmica da convivênciaA dinâmica da convivência
Compartilhar Compartilhar 

informainformaçções e ões e 
combinar combinar 

expectativasexpectativas

Consenso eConsenso e
confianconfianççaa

Estabilidade eEstabilidade e
produtividadeprodutividade

Momento deMomento de
atritos eatritos e
decisõesdecisões

rompimento nas rompimento nas 
expectativas expectativas 

compartilhadas, compartilhadas, 
na confianna confianççaa

Decisões Decisões 
diferentes com diferentes com 

ttéérmino da rmino da 
convivência sem convivência sem 
ressentimentosressentimentos

ANSIEDADEANSIEDADE

Adaptado da Revista Mocidade Batista – 2T78

Decisão Decisão 
aceitaaceita

Novos Novos 
entendimentos entendimentos 

planejadosplanejados

Tentativa Tentativa 
de voltar de voltar àà
situasituaçção ão 
anterioranterior

AceitaAceitaççãoão

constrangidaconstrangida

TTéérmino da rmino da 
convivência com convivência com 
constrangimentoconstrangimento

Decisões diferentes, Decisões diferentes, 
mas com ...mas com ...
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®® Os conflitos e crises estão presentes desde a quedaOs conflitos e crises estão presentes desde a queda
®® Como batistas temos passado por inComo batistas temos passado por inúúmeros momentos de meros momentos de 

crises e conflitos, especialmente institucionaiscrises e conflitos, especialmente institucionais
®® Buscando soluBuscando soluçções nem sempre inadequadas (jurões nem sempre inadequadas (juríídicas, dicas, 

administrativas, contadministrativas, contáábeis, etc.)beis, etc.)

Embora possam gerar desequilEmbora possam gerar desequilííbriobrio e e 
instabilidade, os conflitos devem ser instabilidade, os conflitos devem ser 

esperadosesperados

SerSeráá preciso:preciso:
-- estar ciente de que não estar ciente de que não éé posspossíível vel 

ser lser lííder sem conflitos e crises;der sem conflitos e crises;
-- ter uma atitude positiva diante dos ter uma atitude positiva diante dos 

conflitos conflitos –– a palavra chinesa para a palavra chinesa para 
crise crise éé weiwei--jiji, composta por dois , composta por dois 
caracteres que significam: caracteres que significam: 
PERIGO/RISCOPERIGO/RISCO e e OPORTUNIDADEOPORTUNIDADE

ConclusãoConclusão



18

Ética - duas possibilidades de leituras

Os instintos e sensações devem ser 
gerenciados

Os instintos e sensações humanos devem 
ser liberados

O caráter é essencialmente corrompido 
e enganoso

O caráter humano é
essencialmente bom e confiável

A justiça é vista à luz do que Deus 
considera reto, correto

A justiça é vista do ponto de vista 
humano

O sofrimento humano pode ter 
significado teleológico e pode ser 

necessário

O sofrimento humano deve ser evitado a 
todo custo

Ética objetiva vindo de fonte externa ao 
homem

Ética subjetiva vindo do interior do 
homem

Realidade da criação dentro 
da soberania divina

Realidade humana
Óptica divinaCosmovisão humana

a partir de Deusa partir do homem
Leitura teológicaLeitura antropológica

VocabulVocabuláário rio éético para hoje ... tico para hoje ... 
®®Honestidade / lealdadeHonestidade / lealdadeàà verdadeverdade
®®CarCarááterter àà ““levar vantagemlevar vantagem””, , egoegoíísmosmo
®®PrincPrincíípiospiosàà vida orientada por ...vida orientada por ...
®® Investimento no futuroInvestimento no futuroàà fuga do fuga do 

imediatismoimediatismo
®®PrPróóximoximoàà solidariedade ...solidariedade ...
®®Pagar o custoPagar o custoàà não esperar por não esperar por 

recompensas ...recompensas ...



19

O custo de se assumir uma O custo de se assumir uma 
posiposiçção ão éética tica 

®® ModeloModelo de vida e liderande vida e liderançça a 
®® Assumir decisões difAssumir decisões difííceisceis
®® Sigilo / confianSigilo / confiançça / enfrentandoa / enfrentando
®® Investimento no futuroInvestimento no futuro crcrííticasticas
®® Paciência e saber esperar o momento certoPaciência e saber esperar o momento certo
®® SolidariedadeSolidariedade
®® PolPolíítica de trabalho tica de trabalho em vez de personalismosem vez de personalismos
®® SeguranSegurançça com a transparência a com a transparência ((biunivocabiunivoca))
®® Considerando os limites culturaisConsiderando os limites culturais
®® ... Custo ... Custo àà solidãosolidão

Cuidado com os sabotadores ...Cuidado com os sabotadores ...



20

•• Quando a Nasa iniciou o lanQuando a Nasa iniciou o lanççamento de amento de 
astronautas, descobriram que as canetas não astronautas, descobriram que as canetas não 
funcionariam com gravidade zero. Para resolver funcionariam com gravidade zero. Para resolver 
este enorme problema, contrataram a Andersen este enorme problema, contrataram a Andersen 
ConsultingConsulting, hoje , hoje AccentureAccenture..

Empregaram uma dEmpregaram uma déécada e 12 milhões de cada e 12 milhões de 
ddóólares. Conseguiram desenvolver uma caneta que lares. Conseguiram desenvolver uma caneta que 
escrevesse com gravidade zero, de ponta cabeescrevesse com gravidade zero, de ponta cabeçça, a, 
debaixo debaixo d'd'áágua, em praticamente qualquer gua, em praticamente qualquer 
superfsuperfíície incluindo cristal e em variacie incluindo cristal e em variaçções de ões de 
temperatura desde abaixo de zero attemperatura desde abaixo de zero atéé mais de 300 mais de 300 
graus Celsius.graus Celsius.

•• JJáá os russos, os russos, 

DIFERENDIFERENÇÇA ENTRE "FOCO NO PROBLEMA" E A ENTRE "FOCO NO PROBLEMA" E 
"FOCO NA SOLU"FOCO NA SOLUÇÇÃO"ÃO"

usaram um lusaram um láápis...pis...

Não podemos mais ser consumidores Não podemos mais ser consumidores 
da realidade, mas instrumentos de da realidade, mas instrumentos de 
sua transformasua transformaçção e construão e construççãoão..

Em vez de sermos esponja ou Em vez de sermos esponja ou óóleo, leo, 
vamos ser um tempero para a vida, vamos ser um tempero para a vida, 

como o como o sal sal ... Vamos ser uma ... Vamos ser uma luz para luz para 
nosso ambientenosso ambiente..
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Para pensar ...Para pensar ...

®®Não Não éé triste mudar de idtriste mudar de idééias. Triste ias. Triste éé
não ter idnão ter idééias para mudarias para mudar.. (Barão de Itarar(Barão de Itararéé))

®®PodePode--se avaliar uma pessoa pela se avaliar uma pessoa pela 
medida do que medida do que éé preciso fazer para preciso fazer para 
desencorajadesencoraja--la.la. (Robert C. (Robert C. SavageSavage))

Ore como se tudo dependesse de Ore como se tudo dependesse de 
Deus; trabalhe como se tudo Deus; trabalhe como se tudo 

dependesse de você.dependesse de você.
(Anônimo)(Anônimo)

O pouco de transforma em muito O pouco de transforma em muito 
quando quando éé devidamente colocado devidamente colocado 

nas mãos de Deus nas mãos de Deus –– o grande o grande 
multiplicadormultiplicador

(Charles (Charles WinterWinter))
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SenhorSenhor
... fa... faççaa--me um instrumento de sua me um instrumento de sua pazpaz ......
onde houver onde houver óódio, que eu semeie a paz;dio, que eu semeie a paz;

onde houver injuria, onde houver injuria, perdãoperdão;;

onde houver donde houver dúúvida, vida, fféé;;
onde houver desespero, onde houver desespero, esperanesperanççaa;;

onde houver trevas, onde houver trevas, luzluz;;
onde houver tristeza, onde houver tristeza, alegriaalegria ... ... 

São Francisco de Assis

NãoNão devemos devemos 
esperar por tempos esperar por tempos 

ffááceis, mas por ceis, mas por 
llííderes fortes de deres fortes de 

carcarááter.ter.

Não devemos esperar por Não devemos esperar por 
tarefas iguais ao nosso tarefas iguais ao nosso 
poder, mas por poder poder, mas por poder 

igual igual ààs nossas tarefas.s nossas tarefas.
PhilipPhilip BrooksBrooks
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Web-site:
www.etica.pro.brwww.etica.pro.br

E-mail:
rega@etica.pro.brrega@etica.pro.br

Muito Obrigado !Muito Obrigado !

Lourenço Stelio Rega
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